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Introdução 

O negro e o afro-mestiço 

A palavra negro provem do latim niger e pertence ao vocabulário português e espanhol, significando uma grande divisão racial humana caracterizada, entre outras, por apresentar pele escura e cabelos crespos, e cuja origem esta na África Subsaariana. A palavra chegou ao continente americano através dos colonizadores e negreiros espanhóis e portugueses, passando a fazer parte também do vocabulário da língua inglesa. Nos EUA, porem, ganhou uma conotação depreciativa, e mesmo ofensiva, possivelmente em virtude de sua associação com o escravismo, sendo empregada em seu lugar a palavra Black. De forma similar ao emprego da palavra índio, com a qual os europeus incluíram num mesmo grupo as diversas etnias da América, a palavra negro deu uma idéia de conjunto a diversas sociedades que viam a si mesmas não como negros, mas como iorubas, como zulus, como etíopes, etc. Na América, para onde foram transportados africanos de diversas etnias e lugares, a proximidade entre estes, facilitando a aculturação e a união física, fez a identidade negra suplantar as diversidades primitivas.
 A isto se somou, principalmente na América Latina, a continua miscigenação com os nativos e com os europeus, resultando numa variedade de afro-mestiços (como os mulatos e cafuzos).

PALEOLÍTICO

Evolução dos Hominídeos e do Homo sapiens na África

A África foi o local de surgimento tanto da subfamília hominídea quanto do gênero Homo, inclusive as oito espécies das quais somente o Homo sapiens sobreviveu.

Conforme evidências paleontológicas e arqueológicas, hominídeos já existiam pelo menos a cinco milhões de anos atrás. Estes animais eram ainda muito assemelhados a seus primos, os grandes macacos africanos, mas já haviam adotado a forma bípede para locomoverem-se, o que dava a eles uma crucial vantagem na guerra pela sobrevivência, além de lhes permitir viver tanto na floresta quanto na savana numa época em que a África estava tornando-se um lugar seco e as savanas iam avançando nas áreas de floresta.

Cerca de 3 milhões de anos atrás várias espécies de hominídeos australopitecos avançaram para o Sul, Leste e Centro da África. 

O grande passo evolucionário ocorreu cerca de 2 milhões de anos atrás, com o aparecimento do Homo habilis, a primeira espécie de hominídeo capaz de fazer instrumentos. Isso facilitava que ele se alimentasse de carne.

Há cerca de 1 milhão de anos surgiu o Homo erectus. Com seu cérebro desenvolvido (cerca de 1.000 cm3), ele dominou as planícies africanas, fabricando instrumentos de pedra que lhe possibilitaram ser um caçador tão hábil quanto seus predadores. Desenvolveu também a técnica de fazer fogo, sendo o primeiro hominídeo a deixar a África e colonizar o Velho Mundo, dele derivando o Homo floresiensis.

Registros fósseis mostram o Homo sapiens vivendo no Sul e Leste da África entre 100.000 e 150.000 anos atrás. As primeiras migrações de humanos para fora da África e dentro do continente são indicadas por evidências lingüísticas, culturais e, cada vez mais, por evidências genéticas.

CULTURAS PRÉ-HISTÓRICAS NEOLÍTICAS

África do Norte

Pedras do Neolítico, ou ‘petroglifos’ e megalitos do deserto do Saara na Líbia atestam a presença de culturas caçadoras-coletoras em terras gramadas no Norte da África durante a era glacial. A região atual do Saara foi um dos primeiros lugares para a prática de agricultura. Porém, após a desertificação do Saara, assentamentos no Norte da África ficaram concentrados no vale do Nilo, onde um nomos egípcio ainda sem escrita serviu de base para a cultura do Egito antigo. Descobertas arqueológicas mostram que tribos primitivas viveram ao longo do Nilo muito antes de iniciarem as histórias dinásticas dos faraós. Cerca de 6.000 anos a.C. uma agricultura organizada surgiu na região.

África Subsaariana

Evidências lingüísticas sugerem que povos bantos (zulus e xosas, p. ex) migraram para o Sul em direção ao território dos koisans
 onde os deslocaram. Os bantos faziam uso de um conjunto de gêneros alimentícios adequados para a área tropical, como o inhame. Esta cultura agrícola era capaz de sustentar um número maior de pessoas por unidade de área do que a prática de caçador-coletor. Os territórios tradicionais dos bantos iam dos desertos do Norte às regiões temperadas do Sul, onde seus os gêneros alimentícios não se adaptavam bem ao frio.

A Etiópia possuiu uma cultura antiga e particular com um intermitente contato com a Eurásia, após a diáspora dos hominídeos para fora da África. Ela preservou um sistema único de cultura, idioma e de alimentação. Seu modelo alimentar era adaptado às terras altas e secas do Norte. O mais famoso elemento desse modelo é o café que veio a ter participação significativa na história econômica e social brasileira.

HISTÓRIA DO NORTE DA ÁFRICA (3.500 a.C. – 1.500 d.C)

Egito Antigo

Colonização grega, fenícia e romana

Vândalos e bizantinos

Islamização

HISTÓRIA DA ÁFRICA SUBSAARIANA ATÉ 1.500

Impérios medievais
Durante os últimos milênios houve vários impérios na África subsaariana. Eles ficaram mais concentrados na África Ocidental onde importantes rotas comerciais e terras boas para a agricultura permitiram grandes estados desenvolverem-se. Entre estes estão o Império Mali, o Império Canem-Bornu, o Império Fulani, o Império Axanti e o Império Songai.

Um componente comum nesta região era a presença de frágeis federações compostas por cidades-estado, como as dos iorubas e hausas, nacionalidades de muitos dos escravos enviados ao Brasil.

Impérios mais ao sul foram incomuns, sendo uma exceção o Grande Zimbábue. Uma região onde se observou um grande número de estados em virtude do grande número populacional e suprimentos agrícolas foi a região dos Grandes Lagos, onde países como Ruanda, Burundi e Buganda tornaram-se fortemente centralizados.

A Etiópia, ligada estreitamente com a África do Norte e com o Oriente Médio, teve também governos centralizados por vários milênios e o Reino Axumita que se desenvolveu lá criou um poderoso império comercial na região (com rotas que chegavam até a Índia).

O Império Oió

O Império Oió foi o maior estado ioruba surgido na África. Sua importância para os brasileiros reside especialmente no fato dos iorubas terem sido um dos principais grupos étnicos africanos enviados ao Brasil e a América. Os iorubas eram um dos povos mais urbanizados da África Subsaariana da era pré-colonial e já residiam em cidades antes do ano 500.

O Império Oió ficava localizado em torno de Lagos, ao sudeste da atual Nigéria. Em seu apogeu, de 1650 a 1750, o Império Oió ia do rio Volta, a Oeste, ao rio Niger, a Leste. A origem do Império Oió esta ligada a Odudua, considerado o pai dos iorubas. Segundo a antiga fé ioruba, Odudua fundou a cidade de Ife, por ordem de Olodum, também conhecido por Olodumare, a suprema divindade. Odudua tornou-se o primeiro governante (Ooni) de Ife. Vindo do Leste, teria se fixado em Ile-Ife. Seu primeiro filho tornou-se o alafim (governante) de Oió. Embora seja considerado o mais antigo estado ioruba, Ife veio a ser superado por Oió. Duas ondas migratórias atingiram Iorubalandia entre os anos 700 e 1000, a segunda delas localizando-se ao norte da floresta da Guine. O estado Oió começou a se formar por volta de 1400, tendo como capital Oió Ile (também conhecida como Catunga, ou Velha Oió). Favorecida por sua localização, por onde passavam varias vias comerciais, o estado ai formado passou a se destacar entre seus vizinhos. No inicio dos séc. XVI, Oió era, porem um estado pobre se comparado a seus vizinhos Borgu e Nupe, sendo conquistado por este em 1550. O poder de Oió, porem, estava ascendente e ao fim do século, sob o governo do alafim Orompoto, com a riqueza obtida com o comercio, conseguiu estabelecer uma poderosa cavalaria e um exercito regular. 

Oió conseguiu subjugar o Reino do Daomé a Oeste em duas etapas: de 1724 a 1730 e de 1738 a 1748, passando a comercializar com mercadores europeus da costa através do porto de Ajase (Porto Novo). Com a riqueza de Oió crescendo, em grande parte pelo fornecimento de escravos aos europeus, seus governantes tiveram duas posturas predominantes: uns optaram por acumular esta riqueza, enquanto outros a utilizaram para sustentar guerras expansionistas. Esta dubiedade se encerrou com a vitória do alafim Abiodum
 (que reinou por volta de 1770 e 1789) que, apos sangrentas guerras com seus oponentes, baseou o desenvolvimento econômico de Oió no comercio costeiro com mercadores europeus. Sua negligencia com o exercito enfraqueceu este e, por conseqüência, o poder de Oió. Em 1796, uma revolta contra seu sucessor, Auole, centrada na cidade de Ilorin, foi iniciada sob o comando de Afonja, um chefe militar. Esta revolta, que levou a independência de Ilorin, marca o inicio da decadência do Império Oió. Os governantes seguintes, herdaram outra revoltas e a decadência do serviço público e do poder das lideranças coletoras de tributos. Este processo persistiu por todo séc. XVIII, até o Império perder seu controle sobre as rotas para a costa, através das quais se dava o envio de mercadorias e escravos para o comercio com os europeus. Com a proibição britânica do trafico de escravos, sua decadência econômica acentuou-se. Oió foi, finalmente, invadida pelo Fon de Daomé e, logo depois de 1800, capturada por muçulmanos fulanis da Hausalandia, localizada ao Nordeste de Oió. Atualmente Ife continua sendo considerada um centro espiritual para os iorubas e o Ooni de Ife e personagem influente da vida social.

O Reino de Benin

O Reino de Benin também esta ligado a Ife. A tradição afirma que o primeiro rei (Obá) de Benin era descendente de Odudua. Benin destacou-se por sua refinada arte com bronze. A capital de Benin (que não deve ser confundido com o atual Benin, ex-Daomé) ficava a sudoeste de Ife.
 

CONQUISTA E EXPLORAÇÃO EUROPÉIA

As bases ideológicas do escravismo

Tradições, crenças religiosas e teorias sobre superioridade racial formavam as principais bases onde o escravismo buscava se justificar. 

Maimonides 

O papa Nicolau V, bula Romanus Pontifex 

Montesquieu, Voltaire

Africanos na Península Ibérica

Portugueses

Com a Batalha do Ceuta, a África deixou de pertencer somente ao mundo mediterrâneo. Entre aqueles que nela lutaram havia um, o infante D. Henrique, o Navegador, filho de D. João I, que estava tomado pelo desejo de conquistar para Portugal as partes da África desconhecidas dos europeus. Sob sua inspiração e direção que resultaram na circunavegação da África e o estabelecimento da soberania portuguesa sobre enormes áreas da costa africana.

Navios portugueses passaram pelo Cabo Borjador, em 1434, Cabo Verde, em 1445, e, por volta de 1480, toda a Costa da Guiné já era conhecida pelos lusos. Em 1482, Diogo Cão descobriu a embocadura do Congo; o Cabo da Boa Esperança foi atingido por Bartolomeu Dias, em 1488; e em 1498, Vasco da Gama, após passar pelo Cabo da Boa Esperança, navegou em direção ao leste chegando a Sofala, Malinde e, por fim, à Índia. Portugal reclamou direitos de soberania sobre todos os países africanos pelos quais seus navegadores passaram, mas não conseguiu manter seu domínio no extremo sul do continente.

A costa da Guiné, por ter sido a primeira encontrada e por estar mais próxima da Europa, foi a primeira a ser explorada. Nela foram estabelecidos numerosos fortes e estações comerciais, a mais antiga sendo a de São Jorge da Mina (Elmina),
 de 1482. Nesta eram comercializados principalmente escravos, ouro, marfim e especiarias. Com a chegada de Cristóvão Colombo à América, em 1492, houve um grande desenvolvimento do tráfico de escravos, o qual, antes da era dos portugueses, havia se dado quase exclusivamente na África muçulmana. A natureza lucrativa desse comércio e a grande quantidade de ouro aluvial obtidos pelos portugueses atraiu outras nações à costa da Guiné. Marinheiros ingleses começaram a chegar por volta de 1553, sendo seguidos por espanhóis, holandeses, franceses, alemães e outros aventureiros. A maior parte da Senegâmbia passou a ser conhecida dos europeus como resultado de empreitadas durante o séc. XVI em busca de “montanhas de ouro” em Bambuc, e as fabulosas riquezas de Timbuctu, mas o médio Niger não foi atingido. No séc. XVII, a supremacia sobre a costa passou de Portugal para a Holanda e, nos séculos XVIII e XIX, da Holanda para a França e a Grã-Bretanha. Toda a costa, do Senegal a Lagos, foi dotada de fortes de poderes rivais, e esse enfrentamento internacional persistiu por todo séc. XX, até toda a parte mais interna do continente tornar-se ou francesa, ou britânica.

Do sul da embocadura do rio Congo à inóspitas regiões da Damaralândia (onde hoje fica a Namíbia), os portugueses, de 1491 em diante, adquiriram influência sobre as populações bantos, e no início do séc. XVI, por seus esforços, a maioria da população do Império do Congo havia adotado o Cristianismo. Uma incursão de tribos do interior do país no final deste século forçou os portugueses a se deslocarem para o Sul. Conseqüente a isso, São Paulo de Loanda (atual Luanda, capital de Angola) foi fundada em 1576. Antes da independência de Angola, a soberania de Portugal sobre esta região da costa havia sido suplantada um única vez, de 1640 a 1648, quando os holandeses conquistaram seus portos marítimos.

Negligenciando as comparativamente pobres e parcamente habitadas regiões da África do Sul, os portugueses logo se viram tomados de ambição pelas florescentes cidades de povos arabizados entre Sofala e Cabo Guardafui. Por volta de 1520, todos esses sultanatos muçulmanos haviam sido tomados por Portugal, Moçambique sendo escolhida como a cidade principal das possessões da África Oriental. As atividades de Portugal não estavam confinadas às costas. O baixo e médio vale do Zambezi foi explorado (séc. XVI e XVII) e aqui os portugueses se encontraram com tribos bantos semi-assimiladas, que haviam estado em contato por muitos anos com os árabes da costa. Extremos esforços foram feitos para se conseguir a posse do país (hoje Zimbábue) conhecido por eles como o reino ou império de Monomotapa, onde o ouro era trabalhado pelos nativos desde cerca do séc. XII, e de onde os árabes, dos quais os portugueses tiraram a posse, estavam ainda obtendo suprimento no séc. XVI. Várias expedições foram enviadas para o interior do continente de 1569 em diante e consideráveis quantidades de ouro foram obtidas. O domínio de Portugal sobre o interior nunca foi efetivo e enfraqueceu durante o séc. XVII, e na metade do séc. XVIII cessou com o abandono dos fortes no distrito de Manica.

No período de seu maior poder Portugal exerceu uma forte influência na Etiópia também. Com o governo da Etiópia (em cujos domínios um viajante havia penetrado antes da famosa viagem de Vasco da Gama) os portugueses haviam imaginado que haviam encontrado o lendário rei cristão, Presbítero João, e quando a completa deposição da dinastia nativa e da religião cristã estavam iminentes pelas vitórias do sultão Ahmad ibn Ibrihim al-Ghazi, a ousadia de 400 portugueses sob o comando de Cristóvão da Gama, no período de 1541 a 1543, mudou os fatos a favor da Etiópia e o futuro do Noroeste da África. Após a época de Cristóvão da Gama, jesuítas portugueses chegaram à Etiópia. Enquanto fracassavam em converter os etíopes ao catolicismo romano, eles adquiriam um grande conhecimento sobre o país. Pedro Paez, em 1605, e, 20 anos depois, Jerônimo Lobo, visitaram ambos a nascente do Nilo Azul. Em 1663, os portugueses, cuja presença já estava sendo vista como excessivamente longa, foram expulsos da Etiópia. Neste meio tempo, a influência portuguesa sobre Zanzibar havia enfraquecido diante do poder dos árabes de Muscat e, por volta de 1730, nenhum ponto da costa leste ao norte de Cabo Delgado estava sob domínio de Portugal.

Portugal não demonstrou interesse em conquistar a parte sul do continente. Para os portugueses o Cabo da Boa Esperança era simplesmente um ponto de referência no caminho para a Índia e marinheiros de outras nações que seguiam em seu rasto faziam uso da Table Bay somente como um conveniente ponto de apoio e suprimento em suas viagens para o Leste. No início do séc. XVII, a baía estava muito ocupada nesta função, principalmente servindo a navios britânicos e holandeses.

Em 1620, precavendo-se dos holandeses, dois oficiais da Companhia da Índia Oriental, por sua própria iniciativa, tomaram posse de Table Bay em nome do rei Jaime, temendo que de outra forma os navios britânicos ficariam “impedidos de se abastecerem de água senão sob licença”. Sua atitude não recebeu aprovação em Londres e a proclamação emitida por eles ficou sem efeito. A Holanda aproveitou-se da apatia dos britânicos. Tendo recebido a notícia de navegantes que haviam naufragado em Table Bay, a Companhia da Índia Oriental Holandesa enviou, em 1651, três embarcações sob o comando de Jan van Riebeeck que chegou a Table Bay em 6 de abril de 1652 quando, 164 anos após ter sido encontrada por europeus, a primeira colônia branca permanente foi estabelecida na África do Sul. Os portugueses, cujo poder na África já estava decadente, não estavam em condições de interferir com os planos holandeses e a Grã Bretanha estava satisfeita em garantir a ilha de Santa Helena como sua base a meio caminho do Oriente. Até a chegada dos holandeses, a extremidade sul da África era habitada por uma esparsa cultura de idioma Coisan, composta tanto por Bushman (caçadores-coletores) quanto por Koi (pastores). Os Koi eram denominados pelos europeus como ‘hotentotes’. Os Bushman eram também chamados de San, mas esta expressão é tida como ofensiva, como a palavra koikoi que significa “estrangeiro”. Os europeus encontraram um paraíso para seus gêneros alimentícios.

A princípio o assentamento não pretendia tornar-se uma colônia africana, mas sim visava ser o limite oeste das Índias Orientais Holandesas. Apesar disso, a despeito da carência de portos e da ausência de rios navegáveis, os colonizadores holandeses, incluindo huguenotes fugidos da França, gradualmente se espalharam em direção ao Norte, impondo seu idioma, sua lei e religião indelevelmente sobre a África do Sul. Este processo, porém, foi extremamente lento.

Durante o séc. XVIII, o comércio de escravo chega ao máximo de seu desenvolvimento, com o comércio de ouro, marfim, goma e especiarias sendo comparativamente pequeno.

Holandeses

Entre 1477 e 1490, a Inquisição instalou-se na Espanha, governada por Fernando de Aragão e Isabel de Castela, conhecidos como Reis Católicos. Uma das primeiras conseqüências da ação da Inquisição na Espanha foi a expulsão dos judeus do país, em 1492. Estes, que eram uma parte intelectual e economicamente influente da população, buscaram refúgio em Portugal, mas foram também expulsos deste, em 1497, por exigência dos reis da Espanha, que impuseram esta condição para cederem a mão de sua filha mais velha, Isabel, ao rei de Portugal, Dom Manuel I, o Venturoso. Este reinou de 1495 a 1521, período onde se dá a chegada de Pedro Álvares Cabral ao Brasil. Os judeus que se recusaram a converter-se ao Catolicismo, tornando-se "cristãos-novos", migraram para outros locais da Europa. Um de seus principais refúgios foi a Holanda, para onde levaram, além de capital, sua experiência e estrutura comercial e financeira. 

Em 1496, Joana, filha dos Reis Católicos, casou-se com Filipe, filho do Imperador Maximiliano I e de Maria de Borgonha, e, por herança desta, governante dos Países Baixos, onde se situa a Holanda. Em 1517, as coroas de Aragão e de Castela são unificadas pelo filho de Joana e Filipe, que passa a ser chamado Carlos I de Espanha e, dois anos depois, Carlos V, após ser coroado Imperador do Sacro Império. Em 1517, também se inicia uma série de movimentos religiosos de contestação ao Catolicismo Romano que em conjunto são denominados de Reforma Protestante. Os principais grupos protestantes organizados neste período foram os luteranos, os anglicanos, os calvinistas e os batistas. O Calvinismo teve grande crescimento entre os holandeses e veio a se tornar um fator de conflito com o catolicismo espanhol. Em 1536, a Inquisição foi introduzida em Portugal. 

Em 1556, Carlos V abdica de seu reinado como rei de Castela e de Aragão em favor de Filipe II, entregando também a ele os Países Baixos. Filipe II deixou em Bruxelas, nos Países Baixos, sua meia-irmã Margarida de Parma. Descontentes com sua administração, e hostis a governos católicos, lideranças como Guilherme de Orange e o conde de Egmont levantaram-se contra o domínio espanhol. Como reação a tributos e a investidas da Inquisição, igrejas católicas começaram a ser depredadas pela população. Amsterdã e Utreque tornaram-se locais de refúgio dos perseguidos pela repressão espanhola. Este conflito levou a significativo endividamento do governo espanhol com financiadores internacionais, chegando à bancarrota em 1575. Em 1579, a Holanda e a Zelândia, sob o comando de Guilherme de Orange, formaram a União de Utreque, conseguindo uma instável independência. 

Em 1578, Dom Sebastião, o jovem rei de Portugal, desapareceu na Batalha de Alcácer-Quibir, região da África onde combatia muçulmanos, e deixou vago o trono português. Filipe II, da Espanha, que era primo de Dom Sebastião, reclamou o trono. Porém, o cardeal Dom Henrique, tio de Dom Sebastião e de Filipe II, assumiu a coroa. Forças espanholas, então, invadem Portugal, depõem Dom Henrique, e Filipe II assume o trono, encerrando a dinastia de Avis. Em 1580, Filipe II proclama a União Ibérica, unindo Portugal e Espanha num único reino. Esta união irá durar até 1640, ou seja, sessenta anos. 

Filipe II proibiu a venda de açúcar brasileiro para os holandeses, que até então o recebiam de Portugal. Também proibiu que os holandeses fizessem uso de qualquer porto português em qualquer lugar do mundo. Os holandeses reagiram organizando navios piratas com o fim de atacar os navios espanhóis e portugueses. Criaram, também, a Companhia das Índias Orientais, encarregada das atividades comerciais na Malásia e nas Ilhas Molucas, na Ásia, e a Companhia das Índias Ocidentais, que se encarregaria do comércio com a América. Outra decisão dos holandeses foi a de conquistar pela força todos os locais ligados à produção de açúcar, dos fornecedores de escravos negros na África aos engenhos no Brasil onde estes eram empregados. Conquistaram Angola e a Cidade do Cabo, na atual África do Sul, que passaram a lhes fornecedores escravos. Essa política holandesa se refletira no Brasil de 1624 a 1661.
Os exploradores europeus do séc. XIX

Embora as Guerras Napoleônicas tenham tirado a atenção da Europa do trabalho de exploração da África, essas guerras não exerceram grande influencia no futuro do continente. A ocupação do Egito (1798-1803), primeiro pela Franca e depois pela Inglaterra, resultou num interesse da Turquia em recuperar seu controle direto sobre aquele pais, seguido em 1811 pelo estabelecimento sob Mehemet Ali de um estado quase independente e a ampliação do governo egípcio sobre o leste do Sudão (a partir de 1820).

Na África do Sul, as disputas com Napoleão levou o Reino Unido a tomar posse dos assentamentos holandeses no Cabo e, em 1814, a Colônia do Cabo, que havia sido continuamente ocupada por tropas britânicas desde 1806, foi formalmente cedida a coroa britânica.

Neste meio tempo, consideráveis mudanças se deram em outras partes do continente, a mais significativa sendo a ocupação da Argélia pela Franca, em 1830. As atividades de grupos piratas foram inibidas e a expansão para o sul do Egito permitiu conhecer mais sobre o Nilo. A cidade de Zanzibar, fundada na ilha de mesmo nome em 1832 por Seyyid Said de Muscat, rapidamente ganhou importância. Relatos sobre um grande mar interno e a encontro, no período de 1840-1848, pelos missionários Johann Ludwig Krapf e Johann Rebmann das montanhas cobertas de neve do Kilimanjaro e do Kenya estimulou o desejo de maiores informações sobre o continente entre os europeus.

Nesta época, metade do séc. XIX, missões protestantes levavam suas pregações a Costa da Guine, África do Sul e Zanzibar. Seu trabalho, em grande parte beneficente, dava-se meio a povos pouco ou ainda não conhecidos pelos europeus. Muitas vezes os missionários convertiam-se em exploradores e tornavam-se pioneiros no comercio e em outros empreendimentos. Um dos primeiros a tentar preencher os espaços em branco do mapa foi David Livingstone, que esteve engajado em atividade missionária desde 1840 ao norte do Orange. Em 1849, Livingstone atravessou o deserto do Kalahari de sul ao norte e atingiu o Lago Ngami e, entre 1851 e 1856, atravessou o continente de oeste a leste, informando sobre as vias fluviais do alto Zambezi. Durante essas jornadas, Livingstone encontrou o que viria a ser conhecido como Cataratas Vitória, em homenagem a rainha do Reino Unido. Entre 1858 e 1864, o baixo Zambezi, o Shire e o Lago Nyasa foram explorado pro Livinstone, tendo o Nyasa sido primeiro atingido por um escravo particular
 de Antonio da Silva Porto, um comerciante português que residia em Bihe, Angola, e que atravessou a África de 1856 a 1856 de Benguella a embocadura do Rovuma.

Também em 1855, Hassa Kailu consolidou seu poder no que e atualmente território da Etiópia.

Henry Morton Stanley, que em 1871 conseguira encontrar e resgatar Livingstone, partiu para Zanzibar em 1874. Apos circunavegar o Vitória Nyanza e o Tanganica, chegou e Lualaba, seguindo o rio ate o Oceano Atlântico, provando tratar-se do Congo.

O sul do Marrocos, o deserto do Saara e o Sudão foram atravessados em muitas direções, entre 1860 e 1875, por Gerhard Rohlfs, Georg Schweinfurth e Gustav Nachtigal. Estes viajantes não so deram aos europeus consideráveis informações geográficas, como também informações sobre línguas, pessoas e historia natural dos paises por onde passaram. Schweinfurth confirmou as lendas da existência alem do Egito de um povo de baixa estatura, os pigmeus. O primeiro a encontrar ar  

A repartição entre as potências européias

No final do séc. XIX, o mapa da África estava transformado. Apos a chegada de europeus ao Congo, o continente tornou-se não só local de exploração econômica, mas palco do expansionismo europeu. Linhas divisórias, traçadas freqüentemente em regiões selvagens, delimitaram as possessões da Alemanha, Franca, Grã-Bretanha e outras potencias. Ferrovias atingiram o interior, vastas áreas foram abertas a ocupação ocidental e do Egito a Zambezi o continente entrou num outro ritmo.

As causas que levaram a partição da África na situação econômica e política da Europa ocidental a época. A Alemanha, recentemente unida sob o governo prussiano resultante da Guerra Franco-Prussiana de 1870, buscava onde descarregar suas energias – novos mercados para suas industrias em crescimento e, com os mercados, colônias.

A Alemanha foi o ultimo pais a entrar na corrida por colônias, e quando Bismarck – o chanceler alemão – chegou ao poder, a África era o único campo deixado para exploração. A América do Sul estava sob a influencia da doutrina Monroe, dos EUA, enquanto Portugal, Espanha, Grã-Bretanha, Franca e Holanda já haviam repartido entre si a maioria das regiões do mundo.

Parte das razoes da Alemanha estar entrando na esfera da expansão colonial nesta época, apesar da falta de entusiasmo de Bismarck a esse respeito, estava na mudança de visão da elite prussiana a esse respeito. As elites européias começaram a ver o mundo como um algo finito e no qual somente pela forca poder-se-ia predominar. Foi profunda a influencia do darwinismo social que encorajava uma visão do mundo como um lugar essencialmente caracterizado pelo tudo ou nada.

Por outros motivos, a guerra de 1870 foi também o ponto de largada para a Franca construir um grande império colonial. Em seu esforço para recuperar a posição perdida naquela guerra a Franca teve de olhar para alem da Europa. Portugal e Grã-Bretanha, quando observaram seus interesses ameaçados, ficaram de prontidão, enquanto a Itália também entendeu ser necessário criar um império na África. A Grã-Bretanha despertou tarde demais para a necessidade de agir para assegurar seu predomínio em todas as regiões onde antes era a única potencia européia a ter influencia. Ela teve de enfrentar não só as forcas econômicas que empurravam seus rivais a ação, mas também teve de combater a hostil oposição de praticamente todas as nações européias a um crescimento do poder britânico. Somente a Itália agiu em cordial colaboração com os britânicos.

Não foi, porem, a ação de nenhum dos grandes poderes da Europa que precipitaram a corrida. Ela foi precipitada pelos ambiciosos projetos do rei Leopoldo II, da Bélgica. As explorações do território africano por Livingstone, Stanley e outros, despertou especial interesse em duas espécies de homens da Europa ocidental: os da categoria dos comerciantes e industriais, que viam na África Central possibilidades de desenvolvimento comercial, e os da categoria dos missionários e filantropos, que viram nas terras recém descobertas milhões de “selvagens” a serem cristianizados e “civilizados”. A possibilidade de utilizar essas duas categorias na criação de um vasto território, do qual ele seria o governante, já estava na mente de Leopoldo II antes mesmo de Stanley chegar ao Congo. A ação do rei foi imediata e bem sucedida; mas tão logo a natureza de seu projeto foi compreendida na Europa, provocou a rivalidade da Franca e Grã-Bretanha, a neste momento a corrida internacional havia sido desencadeada.

As ambições conflitantes das potencias européias

Em 1873, Zanzibar, o mais movimentado mercado de escravos da África é fechado.

A parte do continente para a qual o rei Leopoldo dirigiu suas energias foi a região equatorial. Em 1876, ele tomou a medida que é vista como o passo definitivo para a moderna repartição da África. Ele reuniu numa conferencia em Bruxelas representantes da Franca, Alemanha, Itália, Império Austro-Húngaro, Grã-Bretanha, Rússia e da Bélgica para deliberarem sobre os melhores métodos a serem adotados para a ocidentalização e exploração da África e a abertura da parte interior do continente ao comercio e a industria. A conferencia foi completamente não oficial. Os delegados presentes não representavam nem tinham compromissos com seus respectivos governos. Suas deliberações se deram em três dias e resultaram na fundação da Associação Africana Internacional, com sede em Bruxelas. Esta decidiu estabelecer comitês nacionais nos vários paises representados, os quais deveriam coletar fundos e indicar delegados para a Associação Internacional. A idéia central parece ter sido colocar a exploração e o desenvolvimento da África sobre uma base internacional. Mas rapidamente ficou visível que isto tratava-se de um objetivo impossível de ser realizado. Os comitês logo estariam agindo de forma independente da Associação Internacional, e a própria Associação passou por uma serie de estágios ate tornar-se puramente belga no caráter e finalmente resultou no Estado Livre do Congo, sob o governo pessoal do rei Leopoldo.

Por algum tempo antes de 1884, começou a aumentar a convicção geral de que seria desejável para as potencias que estavam interessadas na África chegar a algum acordo, uma espécie de “regras do jogo”, e definir seus respectivos interesses ate onde isso fosse possível. O mal fadada política de Lord Granville trouxe esse sentimento a tona, e se acordou a realização de uma conferência internacional sobre assuntos africanos.

A Conferência de Berlim de 1884-85

A partir de 1885 as disputas entre as potências regressaram com renovado vigor e nos quinze anos restantes do século a repartição da África, ate onde os acordos internacionais foram, estava praticamente completada.

Na Etiópia, soldados do rei Menelik II resistiram aos ataques da Itália e mantiveram o pais independente da colonização européia.

A Guerra dos Boers.

A Era Vitoriana e a África.

SECULO XX: 1900-45

A África no Inicio do séc. XX

Com exceção da Etiópia (Abissínia) e da Libéria, toda a África estava sob domínio europeu.

Os paises europeus estabeleceram uma variedade de administrações na África, com diferentes ambições e graus de poder. Em algumas partes da África Ocidental Britânica, p. ex., o controle colonial era tênue e tinha o objetivo simples extrações econômicas, estratégias de poder, ou tinham objetivos de longo prazo.

Em outras áreas os europeus incentivaram assentamentos brancos, criando estados de assentados nos quais uma minoria européia dominava a sociedade. Somente em poucas colônias, os assentados vieram em numero suficiente para ter um forte impacto. Colônias de imigrantes britânicos incluíam a África Oriental Britânica, hoje Quênia, a Rodesia do Norte, hoje Zâmbia, a Rodesia do Sul, hoje Zimbábue, e a África do Sul, que já possuía uma significativa população de assentados europeus, os bôers. Os bôers, que já haviam estabelecido suas próprias republicas, resistiram a colonização britânica nas Guerras Anglo-Boers.  

A França planejou fazer assentamentos na Argélia, e eventualmente incorpora-la ao estado francês com um status igual ao das províncias européias. Sua proximidade no outro lado do Mediterrâneo permitiam planos nesta escala.

Em muitos locais os administradores não tiveram a forca humana e os recursos para administrar completamente o território e tiveram que recorrer a ajuda das estruturas locais de poder. Varias facções e grupos dentro das sociedades exploraram esta necessidade européia para seus próprios propósitos, buscando conquistar uma posição de poder dentro de suas próprias comunidades através da cooperação com os europeus. Um aspecto desse esforço inclui o que Terrence Ranger denominou como “a invenção da tradição”. Para legitimar suas próprias demandas de poder aos olhos tanto dos administradores coloniais e de sua própria gente, povos essencialmente fabricaram demandas “tradicionais” de poder, ou cerimônias. Como resultado, muitas sociedades foram postas em desordem pela nova ordem.

Durante a I Guerra Mundial, houve varias batalhas entre o Reino Unido e a Alemanha, a mais famosa sendo a Batalha de Tanga, e a persistente campanha de guerrilha do general alemão Paul von Lettow-Vorbeck.

O Período de entre guerras

Apos a I Guerra Mundial, as ate então colônias alemães foram passadas para a Franca e Reino Unido.

Durante esse período, um senso de patriotismo local, ou nacionalismo, desenvolveu profundas raízes entre intelectuais e políticos africanos. Uma parte da inspiração desse movimento veio da I Guerra Mundial na qual paises europeus tiveram que recorrer a tropas coloniais para sua própria defesa. Muitos africanos puderam de perto comparar sua própria forca com a de europeus pela primeira vez. Na mesma época, algumas das místicas da “invencibilidade” européia foi quebrada pelas barbaridades da guerra. Porem, na maioria das partes, o controle europeu permaneceu relativamente forte durante este período.

Em 1935, o líder fascista Benito Mussolini consegue que as tropas italianas conquistem a Etiópia, a ultima nação africana não dominada por uma potencia estrangeira.

II Guerra Mundial

A África logo antes e durante a II Guerra Mundial

A campanha do Norte da África. Rommel e a derrota dos alemães na Segunda Batalha de El Alamein.

A importância do Egito para o Reino Unido.

A invasão da Argélia pelos EUA.

A ERA POS-COLONIAL: 1945 a atualidade.

A Descolonização

A descolonização da África foi iniciada pela Líbia em 1951. Muitos paises a seguiram nos anos ’50 e ’60, com um pico em 1960 com a independência de grande parte da África Ocidental Francesa. A maioria dos paises restantes conquistaram a independência nos anos seguintes desta década, embora alguns paises colonizadores, em especial Portugal, relutavam em abri mão da soberania, resultando em terríveis guerras de independência que duravam uma década ou mais. Os últimos paises da África a conquistarem formalmente sua independência foram, de Portugal, Guine-Bissau, em 1974, e Moçambique e Angola, em 1975, Djibouti, da Franca, em 1977, Zimbábue, da Grã-Bretanha, em 1980, e Namíbia, da África do Sul, em 1990.

Devido ao fato de muitas cidades terem sido fundadas, aumentadas ou renomeadas por europeus, apos a independência muitos nomes de lugares (p. ex., Stanleyville, Leopoldville, Rhodesia) receberam novos nomes.

Relacionamento pos-colonial com a Europa

A Guerra Fria na África

O Pan-Africanismo

Os escravos no Brasil holandês

Brasil Holandês é a expressão usada para os territórios do Brasil que viveram sob domínio holandês num período que vai de 1624 a 1661. As causas da invasão holandesa estão ligadas diretamente à exploração da escravidão negra, à produção e comércio do açúcar e a conflitos políticos e religiosos na Europa.

Em 1624, a Companhia das Índias Ocidentais ataca Salvador, na Bahia. A resistência foi feita pelos índios, negros e brancos pobres incitados pelo bispo Dom Marcos Teixeira a combater os "protestantes infiéis". Em 1630, os holandeses voltam, desta vez atacando Pernambuco, o principal centro de produção açucareira do Brasil há época. Contando com a ajuda do português Domingos Fernandes Calabar, enfrentaram os colonos e foram bem sucedidos. Em 1637, o Conde Maurício de Nassau passa a administrar a colônia. Os holandeses oferecem empréstimos aos fazendeiros para seus gastos com maquinarias, plantações e com a aquisição de escravos. Nassau também deu liberdade religiosa aos brancos, sendo livre a construção de igrejas católicas, protestantes e de sinagogas para a grande população judia da colônia holandesa. Os colonos judeus eram constituídos por grandes intelectuais, comerciantes, mercadores de escravos e financiadores, formados tanto de holandeses quanto de judeus luso-brasileiros que se refugiaram na colônia flamenga em busca da liberdade religiosa não existente nos territórios brasileiros sob domínio português. Boa parte da produção açucareira dos senhores de engenho era remetida por comerciantes judeus da colônia a seus pares na Holanda, onde o açúcar era refinado e distribuído pela Europa. O açúcar servia aos senhores de engenho como objeto para pagamento de empréstimos e de escravos africanos, uma vez que os fazendeiros normalmente não possuíam dinheiro vivo o suficiente para arcar com suas dívidas. Os africanos que sobreviviam à viagem, onde eram amontoados de tal forma que sua liberdade de movimentação era mínima, eram adquiridos normalmente por revendedores tão logo eram desembarcados na colônia holandesa. Um dos locais de revenda era a Rua dos Judeus, onde ficava o Mercado de Escravos e a Sinagoga Kahar Zur Israel (Rochedo de Israel), a primeira sinagoga das Américas. Como muitos africanos morriam durante a viagem, e em virtude dos tributos e juros de revenda aplicados sobre a "peça", o preço de um escravo costumava ser elevado. Isso garantia enormes lucros aos mercadores, à Companhia das Índias, e à metrópole. Pouco depois de haverem sido adquiridos, os negros eram logo marcados a ferro com o símbolo de seu proprietário. Sendo uma área onde as normas portuguesas e da Igreja Católica, que protegiam os indígenas da escravidão, não vigoravam, os territórios holandeses no Brasil também expuseram estes à escravidão. Durante sua permanência no Brasil, Nassau construiu muitas obras públicas. Cientistas e artistas europeus foram trazidos à colônia. A produção açucareira aumentou. Em 1640, Portugal, com a ajuda da Inglaterra, conseguiu independer-se da Espanha, pondo fim à União Ibérica. Em 1641, os holandeses invadem Angola e lá permanecem até 1648; e período milhares de negros escravizados são enviados pelos mercadores holandeses para serem revendidos aos senhores de engenho do Brasil (mais de dois milhões de angolanos foram traficados para fora da África durante o período em que este país esteve sob dominação européia). Com o fim da União Ibérica, os portugueses, então, fizeram um acordo com os holandeses, permitindo que permanecessem no Brasil até 1650. A contrapartida dos holandeses seria a de continuar a financiar a produção de açúcar. Nesta época, a Holanda continuava a lutar buscando manter sua independência da Espanha. A luta era tanto motivada pelas diferenças religiosas quanto econômicas (o catolicismo da nobreza feudal espanhola contra o protestantismo e o judaísmo da burguesia holandesa). Esta luta durou de 1618 a 1648, e ficou conhecida como a Guerra dos Trinta Anos. Este conflito minou a economia holandesa. Na tentativa de manter-se, a Holanda buscou intensificar a produção açucareira e a coleta de impostos. Os juros dos empréstimos foram aumentados e os prazos de pagamento dados aos colonos brasileiros não mais eram prorrogados. Isso colaborou para minar a imagem de Nassau diante dos colonos. Este chegou a advertir a metrópole sobre o perigo de insurreições que acompanhava esta política. Em 1644, Nassau deixa o Brasil, sendo substituído por uma junta composta por três holandeses que passa a seguir fielmente as recomendações da metrópole. Os colonos reagem à nova política. Em 1648 e 1649, ocorrem as Batalhas de Guararapes, destacando-se na luta contra os holandeses o negro Henrique Dias e o índio potiguar Filipe Camarão. Do lado dos holandeses, o também potiguar Pedro Poti fracassou em sua tentativa de convencer Filipe Camarão a mudar de lado. Em 1654, a Holanda aceita a derrota, assinando a Rendição da Campina da Taborda. Muitos holandeses fugiram para Nova Amsterdã, atual Nova Iorque, entre eles aqueles que viriam a ser os primeiros judeus dos EUA. Dois anos antes, fora fundada pela Companhia das Índias Orientais, a Cidade do Cabo, na África do Sul, contra a resistência dos koi koi. Os colonos holandeses que aí se firmam viriam a se tornar os africâneres; viriam a dominar o país e, no séc. XX, imporiam sobre os negros e outros grupos um sistema de separação racial conhecido como apartheid. Em 1661, a Holanda assina a Paz de Haia, reconhecendo o domínio português sobre o Nordeste do Brasil e sobre Angola, em troca de possessões portuguesas no Oriente e de uma indenização de quatro milhões de cruzados, a moeda de Portugal.
SITES RECOMENDADOS

http://www.geocities.com/nacaomestica
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� Refletindo isso, no idioma inglês, onde os adjetivos que indicam origem nacional são escritos com iniciais maiúsculas (Portuguese, English, Spanish, p.ex.) a palavra Black, quando indicando a população negra, é escrita com inicial maiúscula, diferentemente da palavra white, que é escrita com inicial minúscula mesmo quando re se refere à população branca. Isso se deve ao entendimento de que os brancos não constituam um grupo uniforme, mas tenham-se mantido divididos por suas origens étnicas distintas.


� Koisans é um termo que engloba diversos grupos étnicos (como os sans e os koi, ou hotentotes) que habitam o Sul da África.


� Uma das visões preconceituosas que se tem dos quilombos brasileiros é aquela que os retrata como locais onde a vida social africana seria fielmente reproduzida, e que esta se daria num modelo tribal algo similar a dos nativos brasileiros. Diferentemente destes, a maioria dos africanos trazidos para o Brasil, como os iorubas, provinham de sociedades de vida urbana e comercial. Some-se a isso o fato de os quilombos serem locais onde populações negras conviviam com populações indígenas e, em menor numero, brancas, havendo um intenso processo de mestiçagem e de trocas culturais entre estas, além do fato de muitos, senão a maioria, dos fugitivos que chegavam aos quilombos já serem afro-mestiços. Os quilombos foram, assim, antes de tudo, locais de refugio da escravidão, em vez de uma opção isolacionista em relação a vida urbana, o que é reforçado pelo tanto pelo fato de após a abolição da escravidão não ser significativo o surgimento de novos quilombos como também pelo fato da absoluta maioria dos ex-escravos que não permaneceram em seus antigos locais de trabalho terem optado por migrar para os centros urbanos. Não há, assim, bases históricas para lidar com os remanescentes de quilombos como uma identidade essencialmente distinta da dos demais brasileiros.


� O baiano Cândido da Fonseca Galvão, mais conhecido como Dom Obá II d’África (1845-1890), herói da Guerra do Paraguai, foi possivelmente neto desse soberano africano. 


� João Afonso Aveiro, um mercador de escravos português, a descreveu como “a grande cidade de Benin”. A maior parte de suas obras de arte foram saqueadas pelos britânicos em 1897.


� Os escravos provenientes desta região seriam chamados no Brasil de ‘minas’.


� A falta de registro dos nomes de personalidades como esta são significativos das relações de poder entre os colonizadores e as populações nativas.
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